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2 O THALASSA J 0 DE SETEMBRO 

Apprehendidos 
e querella:dos 

O nosso ultimo numero foi apprehendido. Muito bem. E 
dízemos: muito bem, porque quan.10 pelormelh&r. Porque fomos 
apprehendidos'l Na policia não o dizem aos profanos mas, graças 
á boa informação do posso venerando e incolor collega Diario 
de ll'Ol1cia1, sonhemos as razões. Consta d'este bocadinho pu­
blicado no referido diario, na sexta-reira ultima: 

•O li'. dr. João EWy, direcJor da policia de inveúigafâo, 
por ordem 1vperior, mandou h011tem apprehender pela policia o 
;01·nal O Thalassa, por causa da pagina dedicada ao tratado 
dt commercio com a Inglaterra». 

VéemT Ora aqui estál Foi por causa da nossa pagina de­
dicada ao tratado do commorcio com a Inglaterra. Nem pela 
pen na, nem pelo Japis nos podemos referir ao celeberrimo tra.. 
tado. Entendidos, portanto, nós .. . o o paiz, que certamente 
comprehenderá o que significa este silencio imposto pela 
ror~a. 

E a1?ora contemos como as coisas se passaram. Na vespe­
ra d' O Thahusa sahir, isto é, na quarta-feira da sumana pas­
sada, já um conhecido formiga linha ido farejar o nosso jor­
nal à casa da macbina, decidindo togo que •O Thalassa• seria 
apprehend1do. No dia seguinte a policia razia cerco á casa da 
venda do nosso jomal cahiodo em cima dos vendedores com 
a costumada forocidade. 

Mas voltando á escol'a das Instituições (pedimos ao sr. 
revisor que deixe ir escora sem i como a boa razão aconse­
lhava) devemos illucidar o publico que Sua Alimaria decretou 
mais, sendo justamente este racto que desPjamos fique devi­
!lamente registado para os effuitos futuros. O alludido formiga 
apostou que, se qu1zesse, o nosso Jornal n11nca mais 3ahil'ia. 

Estará certo sr. governador civil? E' o que vamos vér 
para maior gloria e lustre do existente. E quanto ao formiga ... 
a culpa não é d'elle, não. Nem d'elle, nem dos governos que 
o aHmentam. A culpa é nossa, só nossa, de nós monarcbicos, 
todos, de mais ninguem. 

Nossa a culpa de tudo quanto temos soffrido e estamos 
soffrendo; nossa a culpa do ignominioso papel a que nos re­
duziram ... todos os formigas e quejandos que nos escou­
ceiam. 

• 
l\ecebcmos um mandato judicial communicando-nos que o 

n.• 72 d'O 1'halassa tinha sido qu~rcllado 11elo m1nisterio pu­
blico, isto é, polo siô Henrique Vasconcellos. 

F.' esta a uoica fórma legal do proceder contra a impren­
sa. Foi estupidamente applicada no caso presento? Foi, como 
provaremos no tribunal, e como já antecipadamente os leito­
res terão visto, desde que so saiba que foi o preto da enseada 
a:11t quem interpretou ... E' lambem digno de nota saber-se 
que o n.• 7't. d' O Thalassa foi publicado em 6 d'agosto, e só 
agora, um mez depois, é que nos foi dada communicação da 
querclla. 

A todos os nossos prezados collogas que se referiram à 
apprehcnsão d'O 1'/lalassa com palavras amigas, os nossos 
melhores agradecimentos. Soja-nos pcrmiuido destacar entro 
todos A /\'ação que por nossa causa soffrcu tambem uma a11-
prohcnsão. l~oi devido a um artigo que este nosso querido 
collega publicou na sexta Coira, verberando a viotencia que ti­
nha aumgido O 'l'halassa, na vos pera, que o não deixaram cir­
cular. Por mais esta prova da sua sempre Ormc camaradagem 
o denodado desassombro, o testemunho da muita estima e 
gratidão d' O Thalassa. Ao nosso collega Diario dt fUlticia& 
agradecemos em espírito ... os protestos que om espírito for­
mulou pela nossa apprehcnsào. 

AUTHEi\jTICO 

Na semana passada o jornal da rua de S. !loque publi­
cou um tologramma de Roma dando como eleito á cadeira de 
S. Pedro, o sr. Cardeal Netto. A tremenda ga{f'e foj o pratinho 
de todas as conversas, porque o orgão da formiga branca dPi­
tou n•trato do Sua Eminencia com biographia e grogsa parau­
gona r~stiva annunciando a del'l'ota do ~dtl' dos 1esuitas. Isto 
sabem os leitores, porque foi do dominio publico, mas o que 
ignoram são as causas da gatre e essas vamos nós contar-lh'as. 

lla muito tempo que 9 sr. Madureira, secretario do sr. 
Bernardino Machado andava desesperado por apparecerem no 
jornal da rua de S. Roque, illformatões officiaes tiradas sem 
auClorlsação, da sua pasta. Desconft:ido de quem era o artista, 
arranjou então uma ratoeira. Mandou forjar um telegramma 
como vindo de Roma, communicando ao governo que o Car­
deal Netto tinha sido eleito Pápa. Metteu-o na pasta, e quando 
o rato voiu á i hora da noite farejar em 1ilencio como de cos­
tume, sahiu do gabinete um bocado. E' claro que o artista foi 
logo á pasta vér o que haveria do no''º e-ohl deliciosa surpre­
za 1-encontrou o tolegramma. Copiai' o e correr á redacção foi 
obra d'um Instante. No dia seguinte o org3o da formiga dava 
cm duas columnas da primeira pagina, a noticia falsal E o se­
creta1;.io do chefe do governo ficava sabe,-ido que o rato . .. era 
o celoberrimo Urbano Hodriguest 

Di7.em que o sr. Affonso Costa teve uma furia e o cordeai 
sr. Deroardino uma lagrima velhaca ... 
-~ 

O sr. Bernardino Machado nunca existiu 
Por CRISPI M 

~ 2.ª EDIÇÃO -
A' venda em todas as livrarias e principaes taba­

carias- 100 réis,- Deposito: Administração 
d'O 1'halassa, Rua da Rosa, i62, Lº, D. 

--~~~ 

Padre José Rodrigues Cabelleira 
Victimado por uma pneumouia, falleceu em Mana, conce­

lho de Torres Novas, o H&v.• José Hodrigues Cabelleira, pa­
drinho da sr.• D. Maria da Encarnação Silva Paiva esposa do 
nosso estimado amigo sr. ViClor Augusto Paiva, chore das ofi­
cinas typoirraphicas d'O ThaJassa. 

O exlincto, que era um verdadeiru caracter e um piedoso 
sacerdote, deixa ern quantos o conheciam profunda magoa 
1lois a todos soube impôr-se sempre pela affabilidado do seu 
trall> e pelos predicados invulgares de sentimento <1110 o dis­
tinguiam. 

A sua ramilia o em especial ao nosso camarada de traba­
lho sr. Victor Augusto Paiva a expressão sentida do nosso 
pezar. 

-~ 

UMA PARELHA· .. 

O jf11ndo arrumou uma parelha de coices nas cartas de 
El-Hci e do sr. Aze,·edo Coutinho. 

Não era de esperar outra coisa, porqno est:\ ua logica dos 
factos o lambem na das ferraduras do tão valente cavalgadura. 
Ilias autos assim, para que todas as iltusõcs se percam d'uma 
vez 11ara sempre. 
~ 

ESTA' MUITO BEM 

Dizem que as eleições vão ser adiadas sine dit, prolon­
~ando-so o mandato dos actuaes deputados e senadores. 

Para qu(W Ora deixem-se do cerimonias escusadas. Já que 
proclamaram rei absoluto o sr. Bernardino, e todos parecem 
estar contentds com isso, o melhor é aclamar a Gigi herdeira 
do throuo e continuar a dymnastia cordeai. 

E com o sr. Affonso Costa no Jogar de Condesta,·el, do 
Rhodam, é claro. 
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Covõ~s aggran, e recusa-se a bater-se em duello pqr 1er isso 
contrario oo.s sew prineipi01. 

Quem lia ahi que oio conheça os principi01 de Cov~s t 

~ . 
A acdo do Duque de Orleans devolvendo ao governo austr1a­

co o Toslo de Ouro, não tem originalidade nenhuma. 
Bm 1891 devolveu o fallec!do Duque de Palmella, 1 log!aler­

ra, uma condecoração que hnba ganho na guerra da Cr1méa, 
quando servia na armada brilannlca. 

E ainda nos lembra, como se fósse hontem. da romaria, que 
então houve, ao palacio da rua da Escola, a felicitar o nobre Du­
que, pela sua resolução. 

~ 
Diz O Povo do Algat·ve, um tortulho <JUC agora brotou em Ja­

vira, que a Allemanha tem desejado part1lh~r aa nossas colon1as. 
Sim sim 1 Mas tem-nos valido de muito a envergadura dos 

noMOJ homens de estado que para a contentarem, e por muito la­
vor. lhe abriram a porta de Angola. E esteve a Allemanba com 
muita sortel. .. 

Ainda a mesma gazeticula esclarece quQ a pcrftda Allemanba 
tem procurado jlnpor-nos a realeza. . . 

D'essa a livramos nós! Isso equ1valer1a i irreparavel perda 
da preciosa galeria de ... utadü14s celebres que guarnecem este 
ditoso Paiz, desde Ambaca as Portu do Rhodam. Havia de ter 
graçal ... • • •• Os democraticos do Luzo, contando J com a T1ctoria na pro-
11ma ~seudo-locta eleitoral, promettem collocar o resto dos seus 
correhgionarios. 

Nio A fizeram para outra coiaa! Oa do Luzo e os de tod·a 
partcl • Em heíro, os dedicados th(emM"es do regimen, até cigarro• 
roubavam aof presos polit1co1.1 . 

Tudo lhes servia para alimentar o fógo &agrado do palno­
liJmol • A camara municipal da Figueira da Pos, resolveu tributar o 
(i(ui110 Penintular em 2.5001 000 réis, os ca!és Europa e ffupa­
nhol em 1.8001000 réis 1·ada um, e o café Or-'4110 em 1.200.SOOO 
réis . 

Com o Jóge probibido por lei, eali·se a vér que nio se aguea­
tam. 

... Ou na Pigneira, como em Algés e Deruodo, Bstoril e Ca.s­
caes, nã11 estar• o jOgo prohib1do iU verdad 1 ... • Dois civicos do Porto promoveram o embarque clandestino 
do gerente de uma casa de prego que tinha amb<ícado uma mas­
sas taludas, e apanharam a uns aldeões, que pretendiam emigrar 
para o Brazil, o pagamento adiantado de identico serviço, que 
afinal não prestaram. 

Dignos e luminosos representantes da auctoridadel 

~ · r · · 1 · d Por um telegramma de Paris sabemos que 01 muito ouva o 
em França o nosso gesto de expedicionar para a Alrica a tomar 
parte na partilha das colonias anemia. 

E.' verdade! Là vamos reconquistar Angola, para depois lhe 
abrirmos a porta outra nz. 

@ 
A outra senhqra deixou-nos ;5 mil contos de notas do Banco. 

Os financeiros luminosos, n'estes tres annos e meio de adminis­
tração seria e honesta, J• tinham chegado aos 85 mil, e agora, 
d'uma assentada dá-se um pulo para os 120 mil. 

D'esta vez é que vae haver dioheirama a dar com um pau ! 
Ficamos a nadar em dinheiro ... de papel 1 .. 

~ 
Em seguida á vinda ao Tejo do escaler mglez que nos .d~i­

xou o seu cartão na doka de Delem, recebemos a honrosa vmta 
do Reshict-PacM, transporte de guerra turco\ cujo commandante, 
fazendo-se acompanhar do seu lmmediato, < esembarcou expres­
samente para apresentar os seus cumprimentos a esta w<ieali-­
da<le na pessoa do mailre à'holel do Avenida-Palace. 

Agora sim! Isto agora é outra coisa 1. .• 

• O governo brindou-se com 1.396 contos de réis para material 
<le preparafát! para a guerra e 011tr<U ãespt:as ulrMrdinarias -
sem á1slinécilo de ~I 011 malerial. . . 

g não é muito. Só p'ra luvas, quanto nlo sera preciso? .. . 

REMEDiO INFALLIVEL 

Leitora, se quizeres ficar 
Com vossos olhos formosos, 
Poisae-os todos os dias 
No Paiz dos luminosos. 

Um volume de 300 paginas, por E. Sevmm de Azevedo 
(Crispim)-Preço 800 r6i1-Em todas as livrarias. 
~.&.~ 

CIVISMO 
Um adminislrador de concelho publicou ul1imamente um 

edilal aconselh.an~o o povo a que não tirasse o cha11eu à pas­
sagem da proc1ssao. 

Como educará este animal, os filhos? 
~ 

GENIO GUERREIRO 
A Luc/a tem um mappa da Europa, quo modo 3 metros, 

pendurado na fachada da redacção. 
Os Paizes Baixos ficam na atlura do gabinete do sr. Brilo 

Camacho que é para o illustre chefo unionista lor somprn o 
campo das operações debaixo d"olho. 

~ 

O «SUPERAVIT» -- - - -
O 1~perat1it fechou a semana passada oa bonita altura de 

11.610 cootos ... em algarismos oo paJl(>I. 
Catila 1 E foi por haver tanto dinheiro que a circulação 

flduciaria passou de 80 mil conlos para t!O mil. 
Que d11oso paiz ... porque a inconscieocia assim, chega a 

ser ditosa. 

-~ BREGEIRO 
De sua Intollectualidade, na Lucla: 
•A Allemanha é o paiz classico da homosexualidade, e 

Nocke, auctor allemão, disse ser Munich o paraizo dos ma­
ricas .. 

V~se que o sr. Camacho é dado a leituras da espociali­
dado que Oca referida nas linhas a cima reproduzidas. Pois se 
é o seu fraco e o seu forte .. . 
~~ 

Rainha Auguata Victo .. ia 

Betratoa e poataea-(A)ntinuam ainda á venda na admini s­
travão d' O Tha/a..(sa os poucos postaes e relralos quo nos res­
tam do Sua Magestade trajando á moda do Mioho. 

Cada postal, lindamente impresso a 3 côres, li.O réis. Paco­
tes de !IS postaes, 800 réis. Os retratos custam ainda o mes­
mo preço de 60 réis. 
~ 

INGENUO 
Pergunta-nos um leitor se os republicanos serão capazes 

de comprehender a nobilissima attilude d'El-Rei e do sr. Aze­
vedo Coutinho. 

Então, não sãoT Veja là os tennos em que O MunM se re­
feriu às cartas i Foi logo: zàsl com as quatro patas. 
~~~ 

NA VANGUARDA 

Consta-nos que o heroico capitão do Calhariz se olTereceu 
para ir combater nas primeiras 61eiras dos exercitos alliados, 
como já o fizera em lS d'outubro de i910 ua Rotunda. 

. A heroicidado está-lhe na massa do saugue. 

~-

~~ 
Diz-nos um !Pitor que não ha manei ra do saber quàl a 

verdadeira situa~ão dos exercit?s,. na "1erra. E. pede-nos en­
tão para lhe dizermos quem esta v1ctor1oso até a data. 

Olhe: são todos ... os que i,ão estão na guerra. 
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CAJ\1:I~E: O IN""DICADO 

~ 

O SP. BERNARDINO : - Meus senhores! Desde que os nossos collegas da França mudaram a s éde da sua capital de Paris para Bordeus o nosso dever é 
imitá l'os. Sejamos heroicos, vamos para Palmella ! 

1 • 

1 

1 
( 

·-------·-------· -·------- - --------' 
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Os Chefes d'Estado das na~ões em guerra 

ri r·:~- . r 
1.0 Alberto I, Rii cl.01 Belgas- 2.0 Nicolau II, Imperad..or cl.e toei.as aa Runlaa-3.0 Jorge V, Rei cl.a Grl-Bretanha e Irlancl.r. 

- 4.• Pedro I, Rei cl.a Servia.-5.• Raymoncl. Poinoar6, preaicl.ente cl.a republica fra.noeza 
6.0 Guilherme II, Impera.dor cl.a Allema.nha -7.• Fre.nciloo Joa6 I, Impere.dor cl.a Auatria·Hungrie. 
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Os_ grandes cerebros do republico 

O sr. Faustino da Fonseca e a guerra 
Quem tem a culpa li.o oonllloto europeu 

Aa rupo111abilid.ad.ea 11.aa blnhaa e d.01 Pad.re1 
Inimigo penoal li.e D. Iines li.e Oaatro 

Porque nio temoa a republica h& 11te nculo1 

Entre a brilhante pleiade dos lal~nlos republicanos, o vul-
10 do sr. Faustino da Fonseca destaca-se como astro de 11ri­
m .. ira grandeia. A este ttruto portuguei se de,•tm grandes 
affirmatões politicas e innumeras descobertas sociaes, umas 
e outras reveladoras não só d'uma vasta erudição, como 1am­
bem e principalmente, demonstrativas do scenlelha in1ellec1ual 
prevllegiada. 

Faustino o grande lhe deverá chamar um dia a Historia 
se quizor ser justa, porque já hoje de grande o cognominao; 
todos aquellos a quem tem sido dado o prazer espiritual de 
apreciar o po11ular senador democratico nas multiplu mani­
festações do seu incomparavel Aspirilo callinaceo. 

Ouvll'o sobre a gravidade do coutlicto europeu, affignrou­
se-nos um serviço prestado a todo o mundo culto que escuta 
cheio de commoção, n'esto momento, a opinião dos 11randes 
homen, publicos. E por isso, O Thalcuro, que se não poupa a 
sacrillcios para satisfazer os seus leitores, incluiu logo no 
principio da lista dos grandes cerebros da republica a quem 
está ouvindo sobre a conOagratão internacional, o nome sem­
pre applaudido do sr. Faustino da Fonseca. 

Quando fomos J)rocur~r o eminente Bruto portuguez. es­
tava S.• Ex.• trincando um feijão frade. 

. -Como sPmpre, castigando a rtacç1io, comc~ámos nós par:i 
animar o sr. Faustino. 

-Sim, meu amigo, porque ~ào elles os c.iusadores de 10-
dos os males que a0i11em a humanidade. 

- V.• Ex.• continua com essa id~ia fixa' 
-<:ada ,·ez mais. E' aos rradPs, é aos je~uitas, é aos !leis 

ê ás llainhas •· aos padres, e a estes dois ultimos principal'. 
111o111te, qu(1 se de\'em todas as ratastrophes. Olho o <1ue ''ªº 
por essa Europa . .. 

-E' ju>tamcntt.: sobre esse ponto que desejamos ou,·i!'o. 
Qual ê a opinião do sr. Faustino, sr.bru n guerra? 

- A minha opinião é muito sim1Jlos e muito clara: tudo 
olira das l\ainhas e dos padres. 

-Como assim't 
-Eu lho expl ico, ou para melhor dizer, cu expl ico á Eu-

ropa. Qual roi o moli\'o que de11 origPn1 ao coníl1cto' 
-O assassinato do l'rincipe herdeiro da AuMria. 

. - Perfei.1amenle: O~a esso principe, para 11odcr ser assas­
smado, prec1sa\'a prnne1ro do que tudo de e~tar vivo ... 

- Assim parece. 
- Muito bem. E para estar \'i\'O te,•e quo nascer, uão é 

verdade' 
-Evidentemente. 

. -Ora. ar1ui é 9uo baltJ o ponto. E dú quem nasceu ellet 
Duma priuc~za, nao é verdadeY E essa priuceza de quem 
nnsceuY J?'uma fla!nha, não é assim 't Lo110, qutm tem a culpa 

·do Princ1pe 1•x1st1r, .tJ portanto de estar vivo 1111ra poder ser 
assass1u_ailo' Uma ra111ha! Elias, sempre ellas e clles, os ros­
ponsave1s. 

- Mas ... 
-,O.iça, oi~a mais, raça favor. E essa Rainha, porque le,·e 

uma 1 r1nceza' Purquo casou. E casou com auxilio do quem. ' 
D'um padre., Aqui temos já o prim~iro ja.wita mcuido na 
dança, ~achmand~ o~ seus tenebrosos planos. E porque teve 
essa .Pr1nceia o Prioc1pe que lí11 assassinado, dando origPm ao 
e-0nOic10 Y Porque casou tambem. E quem foi que a casou t 
Outro padre 1 Isto é, o sevundo jas11i.la ~ue nos appareco tra­
mando a. cata~troph!'. Ora agora lir6 os padres e tire as Rai­
uh_as, e d1ga-J!IP .com fra.nqueza, sem a menor parci.alidade po­
huca, ~e o Pr111c1pe podia ter uasc1do e portanto sido assassi­
nado, se não russem uma Rainha, uma Princeza o dois padrest 

- Realmen111 ... 
:-Não ~enha d~vidas. Não podia. Logo, uão se teudo dado 

o cnme, nao havia o pretexto para a l!Uerra o tudo estaria 
~~n paz 1 Sorà má voo1ade minha, sem qualquer razão o que 
digo sobre os pndres, Heis e Rainhas? Não. Creia que' não é. 
Se é facto. que sou inimigo pessoal d'al~ms, como do pàdre 
Anto.n10 V1e1ra, da lgnez de Castro e da Maria J isso não 
mllu1ria no meu !'sclarecido cspirito, a 1>on10 du uivellar 10-
d1>s pela_ mesma bitola, se alguns m•recessem exce1>çâo. Mas 
qual 1 Sao todos e1waes, porque na origem de todos os males 
está sem um agc;Dte da reac.;ào uegra. 

O . sr. Fa11s11no da Fonseca com as races coloridas pelo 
entbus1asmo, levantou-se. E erguendo o braço direito com ar 
solemne, acr1•scPnlou . 

. -Os ,rr~ncezes costumam dizer : chercher· les {etmius/ 
Pois PU d1re1 ant.:s: chercher /e rni, cher·c/Jn· /es 1·eine1 cher-
chtr le p1itre I ' 

E c~oio de erudição e eloquencia concluiu: 
-Sim, meu anugo. Elles e citas, sempre elles e ellas. Por 

que nós mesmos já podiamos ter a republica em PortuRal ha 
~ele seculos se não fosso a Ther1•za, mão do A ITonso llon­
r1q11es, ter tido \•m roi ~m vez d'um 1iresidento, racto que 
so deu por ter sido casada por um 1>adro o uão por um offi­
cial cio registo civil. 
r ~~~ 
L.;RIME PASSIONAL .. . 

A Allomanha tentand.o violar a neutralid.ad.e d.'Ita.lla.. 
(Do Branco e Negro). 

~~~· 

Theatros 
.~POLO "."' A engraçada peça A Casa de S11:11na continua sen­

do o acontecimento lhcatral da temporada. As encbentcs succe­
dem se dia a dia. 

c oa. 'l'•t:IJ "º" R t!C: a ..:1os - A extraordinaria compa· 
11bia Caramba mnntem com o brilho de sempre o successo alcan­
çado desde as prim~iras represcntaçõ~s. 

Todas as noites a mageslosa sala do Colyseu dos llccreios se 
rnclte com o que ha de mcll1or no nosso roc10 artíst ico e cle­
ga.nte, sendo tan tos os triumphos <1ua111as n~ representações <1ue 
a rncomparavel compnnlna nos lem proporcionado. 

A noticia rhralral de mais sensação é da recita cxtraordina­
ria .<1ue áma~1hil se realisa no r_leganlc Colyseu, com nmn unica 
a.ud1ção ~o Rtgoltlo, c111 que a d1st111cta r.antora portugueza Kmi· 
l!a llodr.'gucs, drscmpcnlla o papel de •Gilda.. Acompanha Emi­
l1a llodrigucs no desempenho da celebre opera de Verdi o barí­
tono portugucz .1.1/redo Mascarenhas. Uoje Capriclio onliÍJo. 

Animatogr aphos 
Os flU'/hores e 1iulhor freq11enladln: 

Tur•••• - Rua Anlonio Maria Cardosn - 01ympla - Rua 
dos Condes-•• ••• da Trlndat1.--Rua da Trindade - Cl• •tr•I 
- Praça doa llcs1auradorPS. 

_ __..., 
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POBRES PEQUENOS! 

OS CO•FRADES: - Emquanto elle• ••tão com a venda nos 
olho• é que é encher a barriguinha ... 

J 


